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Perícia em celular de Moro permitiu a PF identificar
supostos hackers

 Na decisão em 
que autorizou a Polícia 
Federal (PF) a prender, 
em caráter temporário, 
quatro suspeitos de vio-
lar o sigilo telefônico de 
várias autoridades públi-
cas, o juiz Vallisney de 
Souza Oliveira, da 10ª 
Vara Federal de Brasília, 
revela que os investiga-
dos foram identifi cados 
a partir da perícia inicial 
do telefone celular do 
ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Sergio 
Moro.
 Segundo o ma-
gistrado, a quebra do 
sigilo telefônico e das 
mensagens eletrônicas 
de suspeitos já tinha sido 
autorizada antes a pedi-
do da autoridade policial 
para permitir o “levanta-
mento de informações 
acerca do procedimento 
de intrusão do telefone 
celular do ministro”. Isto 
possibilitou aos investi-
gadores deduzir como 
os suspeitos teriam agi-
ram.
 Conforme os 
policiais federais infor-
maram ao juiz, quem in-
vadiu o telefone de Moro 
conseguiu obter o código 
(senha) que o aplicativo 
de troca de mensagens 
instantâneas Telegram 
fornece aos usuários 

do programa Telegram 
Web, por mensagem.
 “O Telegram per-
mite que o usuário soli-
cite o código de acesso 
via ligação telefônica, 
com posterior envio [da 
resposta por meio de] 
chamada de voz conten-
do o código para ativa-
ção do serviço web, cuja 
mensagem fi ca gravada 
na caixa postal das ví-
timas”, detalhou o juiz 
em sua decisão, tornada 
pública no início da tar-
de de hoje (24). A fi m de 
manter a linha alvo ocu-
pada enquanto invadia o 
telefone, o invasor passa 
então a fazer sucessivas 
ligações para o número 
da vítima.
 O próximo pas-
so dos investigadores foi 
identifi car a origem das 
chamadas telefônicas 
recebidas pelo ministro 
Moro, em particular as 
identifi cadas como ten-
do sido feitas a partir 
de seu próprio número. 
No começo de junho, o 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública infor-
mou que hackers tinham 
tentado invadir o telefo-
ne do ministro, que per-
cebeu à ação ao receber 
uma ligação de seu pró-
prio número. Na sequên-
cia, Moro recebeu novos 

contatos por meio do 
aplicativo de mensagens 
Telegram, que já não 
usava há cerca de dois 
anos. Imediatamente, o 
ministrou abandonou a 
linha e acionou a Polícia 
Federal.
 “Assim, identifi -
cou-se a rota de interco-
nexão com a operadora 
Datora Telecomunica-
ções, que transportou 
as chamadas destina-
das ao número do mi-
nistro, após ter recebido 
as chamadas através 
da rota de interconexão 
baseada em tecnologia 
Voip [serviços de voz so-
bre IP, o chamado Pro-
tocolo de Internet, nú-
mero que identifi ca um 
dispositivo conectado à 
rede mundial de com-
putadores]”, escreveu o 
juiz Vallisney de Souza 
Oliveira, afi rmando que, 
após analisar todo o sis-
tema de comunicação, a 
PF conseguiu identifi car 
todas as ligações efetu-
adas para o telefone do 
ministro.
 “Com base nos 
registros cadastrais for-
necidos pelos provedo-
res de internet foram 
identifi cados os morado-
res nos endereços onde 
estariam localizados os 
IPs de onde partiram os 

ataques. São eles: Da-
nilo Cristiano Marques, 
Gustavo Henrique Elias 
Santos, Suelen Priscila 
de Oliveira e Walter Del-
gatti Neto”, comentou o 
juiz.
 Ainda de acor-
do com o magistrado, 
há “fortes indícios” de 
que os quatro suspeitos 
detidos ontem (23), em 
caráter temporário, “inte-
gram uma organização 
criminosa”.

 Esta tarde, du-
rante coletiva de impren-
sa realizada em Brasília, 
os delegados federais 
responsáveis pela Ope-
ração Spoofi ng disseram 
ter indícios de que mais 
de mil números de tele-
fone foram alvo da ação 
ilegal do grupo. Em sua 
decisão, o juiz Vallisney 
de Souza Oliveira cita, 
entre as vítimas, além de 
Moro, o desembargador 
Abel Gomes, do Tribu-

nal Regional Federal da 
2ª Região; do juiz fede-
ral Flávio Lucas, da 18ª 
Vara Federal do Rio de 
Janeiro, e dos delega-
dos federais Rafael Fer-
nandes e Flávio Vieitez.
 Mais cedo, o 
defensor Ariovaldo Mo-
reira, advogado do casal 
Gustavo e Suellen, disse 
que Gustavo nega ter 
invadido telefones e par-
ticipado da divulgação 
das supostas conversas 

que o então juiz fede-
ral da 13ª Vara Federal, 
Sergio Moro, trocou com 
procuradores da Repú-
blica que integram a for-
ça-tarefa Lava Jato. Mo-
reira, no entanto, admitiu 
que Gustavo revelou ter 
recebido de seu amigo, 
Walter Delgatti, cópia 
de uma das mensagens 
atribuídas a Moro, antes 
desta se tornar pública, 
veiculada por veículos 
de imprensa.

Plano de saúde para pets vira tendência entre brasileiros
 O cuidado com 
os pets está cada vez 
mais presente nas fa-
mílias brasileiras. De 
acordo com o último 
estudo feito pela con-
sultoria CVA Solutions, 
a contratação de planos 
de saúde para animais 
de estimação começa a 
se tornar uma tendên-
cia no país. De acordo 
com a pesquisa, 8,7% 
dos donos de pets já 
contratam planos para 
seus pets, sendo que 
em 2016 esse número 
era de 3,1%. 
 Atualmente, o 
pet pode ter acesso a 
diferentes planos de 
saúde, que oferecem 
serviços básicos, como 
consultas e exames, 
além de partos, implante 

de microchip e auxílio-
funeral. As companhias 
estão diversifi cando 
seus produtos cada vez 
mais e já é possível 
contratar planos com 
vacinas, castração e 
reembolsos de proce-
dimentos feitos fora da 
rede credenciada. 
 De acordo com 
Luciana Gomes, geren-
te da Sucursal Paraná 
da Porto Seguro, ofere-
cer diferentes produtos 
pode atender diferentes 
públicos, aumentando 
a proteção aos animais 
domésticos. "Ter fl exi-
bilidade proporciona ao 
cliente um leque de op-
ções, assim, é possível 
escolher o que mais se 
adequa as suas neces-
sidades".

 Luciana explica 
que cuidar de animais 
de estimação exige res-
ponsabilidade e plane-
jamento. "Acredito ser 
essencial que donos de 
pets tenham esse tipo 
de seguro para garan-
tir proteção e tranqui-
lidade, tanto para eles 
quanto para os próprios 
animais. Ter um plano 
de saúde para pets evita 
um imprevisto fi nanceiro 
e o bichinho pode ser 
atendido o mais rápido 
possível. Para encontrar 
a opção mais adequada, 
é importante consultar 
um Corretor de confi an-
ça", aconselha.

Mercado em alta 

 De acordo com 
os números atualizados 
do Instituto Pet Brasil 
(IPB), o gasto mensal 
médio do brasileiro com 
cães é de R$ 338,76. 
Cães pequenos, até 
10 kg, geram um gasto 
mensal de R$ 266,18. 
Os médios (de 11 kg a 
25 kg), R$ 327,51. Já 
cães grandes, de 26 kg 
a 45 kg, geram um gas-
to mensal médio de R$ 
422,59. 
 O varejo pet na-
cional movimentou R$ 
34,4 bilhões em 2018, 
crescimento de 4,6% 
frente a 2017, quan-
do o faturamento fi nal 
foi de R$ 32,9 bilhões. 

Com os resul-
tados mais re-
centes, o Brasil 
também passa 
a fi gurar como 
segundo princi-
pal mercado pet 
do mundo, com 
participação de 
5,2%, enquan-
to Reino Unido 
e a Alemanha 
o acompanham 
de perto, com 
participação de 
4,9% cada. Em 
primeiro lugar 
estão os Es-
tados Unidos, 
com 40% do 
faturamento de 
varejo do setor.


